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Introdução, observações e alertas 



A primeira coisa que precisa ler sobre este livro é que aqui não se tolera de jeito 

algum, esta monstruosidade deformada, nojenta, carregada por espíritos imundos 

presos em corpos moribundos. 

As estatísticas mostradas, os dados técnicos e a doutrina de segurança com suas 

táticas são informações de cunho acadêmico e pragmático, são dados e pronto. Se 

com esses dados você terá alguma opinião, isso é problema seu. Agora, em 

relação a tolerância, pode esquecer. Se é isso que deseja sobre este tema, 

comprou o livro errado. Não há debate, não há espaço para trocar ideias que 

amenizem ou alimentem qualquer tipo de gentileza sobre os portadores desta 

ideia abissal. 

Outro alerta que é preciso deixar registrado é que a linguagem aqui é a típica do 

autor, Lucas Parrini: simples, direta, honesta, firme, apaixonada e ácida. Não 

espere rodeios, carinho ou qualquer outra forma sutil para não ferir seus belos 

sentimentos de veludo. Transparente, sem burocracia de normas ou enrolação. 

Falar da pedofilia não é e nunca será algo fácil. Muitos valores são confundidos e 

difíceis de serem mensurados devido à ausência de órgãos oficiais e esquemas 

para registrar relatos, crimes e eventos por todo o mundo, afinal, nem todos os 

países possuem acesso a este tipo de mecanismo legal. 

Outra dificuldade de falar no tema é a polissemia: fenômeno da linguagem de um 

grupo ou região onde uma palavra começa a ter vários significados. Literalmente 

é mudar o significado das coisas. Começando pela American Psychiatric 

Association que para os que não a conhecem, é como o nosso conselho nacional 

de psicologia e psiquiatria. Não levando em conta o pequeno detalhe – contém 

sarcasmo – que o mundo tende a seguir suas definições, tanto empresas, outros 

conselhos e governos com suas políticas públicas, ela mudou em 2013 a 

definição de parafilia e passou a demonstrar em seus respectivos manuais dois 

termos para separar o significado daquilo que antes era definido como 

transtornos mentais do que é agora considerado apenas curiosidade e desejo. A 

DSM-5, código da pedofilia, agora recebe duas definições assim como demais 

códigos e doenças, ou agora chamados “apenas desejos e curiosidades”, que são 

as agora chamadas “Parafilia”, e temos separando quem tem apenas curiosidade 

em determinado ato dos que praticam a definição “transtorno parafílico”. Antes, 

só existia uma definição que era parafilia para ambos os casos pois era entendido 

que não havia diferença neuropsicológica da pessoa que se interessa 

legitimamente por isso daquela que pratica, mas graças ao politicamente correto, 

não podemos chamar quem apenas tem curiosidade e consome material 

pornográfico infantil de “transtornados” ou “doentes mentais” como são os que 

praticam o ato. 

Então uma dificuldade agora foi criada. Uma pessoa que apenas tem curiosidade 

não se enquadra mais nos termos antigos e agora é preciso separar, e isso é 

ensinado nas universidades que formam os psicólogos, psiquiatras e pedagogos 

que irão dar aulas para nossos filhos, é usado em movimentos políticos de 

ideologias que pregam maior liberdade sexual inclusive para crianças e pelos 

advogados que usarão a seu favor essas novas definições para inocentar seus 

clientes. 

Outra dificuldade de se falar em pedofilia é a crescente economia. Sendo por 

exemplo a segunda maior economia negra e tráfico lucrativo dos EUA (001) e 

ocupando o 7º lugar no top 10 do mundo (002). Uma curiosidade rápida em 

relação ao sétimo lugar, é que as drogas vendidas no tráfico mundial 

correspondem a 7% de todas as exportações do mundo (003). 

Esqueça falar abertamente nas redes sociais sobre o tema. Além dos 

morbidamente casos curiosos onde vídeos e postagens horríveis são denunciados 

aos milhões pelos usuários, e mesmo assim as plataformas demoram até dias para 

apagar e remover o absurdo, quando em simples fotos num clube de tiro ou 

memes são removidos quase que em segundos após sua publicação, o algoritmo 

entende que você está divulgando este tipo de coisa e te derruba. 

Outros cuidados que devemos ter ao abordar o tema é na hora de pedirmos ajuda 

para denunciarmos qualquer página ou perfil. Este tópico será abordado com 

mais detalhes logo a frente, mas resumidamente, deve-se ter cuidado ao 

compartilhar o conteúdo para as pessoas denunciarem e com isso, acabamos 

aumentando o alcance da monstruosidade. Uma forma de evitar isso é printando 

o local que postou e avisar a pessoas confiáveis para realizarem a denúncia, 

assim além de não enviar o link que será contado como alcance pelas 

plataformas, ainda estamos enviando para pessoas que conhecemos e não para as 

massas desconhecidas. 

Mais um cuidado que devo lembrar é que uma vez entendendo que essa 

aberração está em todos os lugares, você provavelmente tecerá críticas a 

determinados grupos que defendem inclusive este ato como forma de amor 

incompreendida. Estes grupos são defendidos pelas megacorporações fundadoras 

da Nova Ordem Mundial, o tal do globalismo, onde o politicamente correto 

censura qualquer crítica a tudo aquilo que é chamado de amor, e como já dito e 

veremos muito daqui pra frente, há grupos que defendem que esta forma de  amor 

é válida, uma vez que a sociedade não deve criminalizar o amor sob hipótese 

alguma ou o desejo, assim como é demonizado aquele que discorda deste desejo 

ser defendido, sendo taxado como intolerante e segregado, algumas vezes até 

perseguido e processado judicialmente, a depender do quanto ele repudia esta 

forma de amor, como doentiamente assim chamam alguns. 

Este livro abordará o tema da pedofilia sem lados e sem ideologia, mostrando 

justamente o que não vemos por aí e nos forçando a pergunta: por que não nos 

contam toda a história? 

Qual é a figura do pedófilo mais comum que pintaram pra nós? O velho tarado 

que fica na praça e o padre da igreja católica. Mas só tem esses dois perfis? 

Com as estatísticas esfregadas em nossas caras a todo tempo, mas com uma bela 

máquina de fazer fumaça para que não vejamos o que está debaixo de nossos 

narizes o tempo todo, aqui a fumaça será sugada e veremos com clareza que a 

pedofilia vai muito além do velho tarado da praça e que existem muitos outros 

tipos de estereótipos além do padre. Tem o velho tarado, tem o padre e tem uma 

galera que precisamos pisar em ovos a todo momento para tecer qualquer tipo de 

comentário a respeito desse grupo social. 

Um aviso sincero ao leitor. Ao começar a leitura, entenda a premissa básica: a 

pedofilia está em todos os lugares. Meu objetivo não é atacar um grupo, mas sim 

mostrar que esta monstruosidade está passando despercebida pois 

sistematicamente apenas um grupo é atacado. Todos os casos sempre tem viés 

político envolvido para demonizar um estereótipo e esconder outros. 

Mais uma vez pergunto: Por que? 

Ao tratar essa deformidade de forma pragmática e imparcial, começamos a ver 

coisas assustadoras que não são mostradas em manchetes, ongs, militantes, que 

em outros casos, com determinados estereótipos, estariam fazendo alarde. 

De novo: Por que com uns o silêncio impera e outros não? 

Sendo assim, a abordagem das estatísticas serve para não ser enganado por 

politicagem nem informações direcionadas e compradas. 











Dedicatória 



A todos os que espancaram, aleijaram, prenderam, destroçaram e/ou enviaram 

para o inferno, algum pedófilo. 



A todos que compraram a primeira edição na pré-venda. Para mim, isso foi muito 

importante pois este é oficialmente meu primeiro livro lançado, sobre um tema 

muito delicado, que facilmente pode ser distorcido por militância sobre a 

mensagem principal da obra, que é mostrar que a pedofilia está em todos os 

lugares e é praticada por todo tipo de gente. 







































O que é Kill Your Local Pedophile 



A resposta literal é: Jargão em inglês que traduzido livremente para o português 

fica “Mate o pedófilo do seu bairro”, em tradução literal troque o bairro por 

“local”, uma referência a microrregião onde vive. 

A resposta curta é: Uma crença mundial de que a pedofilia não deve ser tolerada, 

pois a tolerância abre portas para sua aceitação. 

A resposta longa é: Pedofilia no caso de doença pode ser tratada, mas isso divide 

opiniões. No caso de crimes, os responsáveis devem ser punidos. No âmbito das 

religiões, é pecado exceto pela religião citada no primeiro capítulo como alerta 

ao falar desta monstruosidade. 

Existem vários fatores de diferentes culturas que levam a rejeição da pedofilia 

como alto tolerável, mas um que percebi como padrão em todos os estudos que 

desenvolvi, todos os estudos já prontos que eu absorvi, os relatos, histórias  e tudo 

quanto é tipo de interação reflexiva e documentada a respeito do tema, que aqui 

chamarei de sentimento universal numa tentativa de nomear a sensação, foi: 












INOCÊNCIA 

Crianças e animais que não são englobados no tema deste livro, apesar dos 

simpatizantes da pedofilia serem os mesmos da zoofilia, são as únicas criaturas 

inocentes do mundo. 

Até mesmo os atos cruéis que podemos observas as crianças e nos mais cai na 

inocência, pois o primeiro não tem consciência e educação própria forte o 

suficiente e desenvolvida para saber que aquilo que faz é ruim, já o segundo não 

é preciso nem comentar sua natureza indiferente. Os animais apenas sobrevivem 

e pronto, não há certo e errado em suas cabeças e não há direcionamento 

malicioso de suas ações pela construção de valores em suas mentes. As crianças 

também não, mesmo aquelas raríssimas peças que aparecem nos jornais como 

psicopatas. Elas não têm o mesmo entendimento saudável e moralmente guiado 

que nós adultos temos, nem que outras crianças possuem, sobre certo e errado, 

elas simplesmente fazem. Ponto. 

Então quando um monstro viola uma criança, ele viola a inocência. O monstro 

viola a única coisa que realmente está longe da maldade deliberada do mundo. 

Este é o sentimento universal. 

E o sentimento não para por aí. Como pode algo ser compartilhado por pessoas 

que nunca se viram? Nunca se falaram? Culturas e realidades econômicas 

completamente diferentes umas das outras, despertarem o mesmo sentimento de 

repúdio contra algo que tem sistemática e dissimuladamente alimentada como 

normal? 

A resposta para este questionamento é simples e complexa ao mesmo tempo, e 

explico da seguinte forma: 

Simples pois as pessoas amam as crianças, sua pureza, a mágica do seu 

desenvolvimento que nutre esperanças já adormecidas, resgata a bondade e 

estimula o progresso dos que estão a elas conectadas. 

Complexa foi a “Toca do Coelho” é muito, muito profunda. Já ouviu essa 

expressão? Se sim, pode pular os próximos três parágrafos. Se não, preste 

atenção numa história rápida do termo que pedi ao ChatGPT para escrever e eu 

explico como ele foi adotado para apontar o fundo do iceberg, não só a ponta. 

Esse adágio você entendeu, certo? A ponta do iceberg é a entrada da toca do 

coelho, ou seja, aquele pedacinho que vemos e achamos que é tudo, mas se 

olharmos pro fundo, veremos que o assunto é maior do que imaginávamos. 

Tudo o que você vê de pedofilia, como casos do P. Diddy e Epstein que 

comentarei em outros dois capítulos mais a frente, são a ponta do iceberg e a 

entrada da toca do coelho. É surreal e entorpecedor quando buscamos as 

conexões e reconhecimento de padrões em diversos casos de pedofilia ao longo 

dos anos, como uma coisa de 10 anos atrás se conecta com os casos de hoje. 

O que o ChatGPT explica sobre o termo: 

 A expressão "toca do coelho" tem origem no livro Alice no País das Maravilhas, 

 escrito por Lewis Carroll em 1865. No enredo, a protagonista, Alice, segue um 

 coelho branco apressado e acaba entrando em um buraco (a "toca do coelho") 

 que a leva a um mundo mágico e cheio de situações surreais. 

 No contexto da história, a "toca do coelho" representa um portal para um 

 universo desconhecido e fantástico, onde as regras da realidade são distorcidas. 

 Com o tempo, a expressão passou a ser utilizada de maneira figurativa para 

 descrever qualquer situação em que alguém se envolve em algo complexo, 

 confuso ou que leva a uma série de eventos imprevisíveis, muitas vezes com um 

 efeito inesperado ou surpreendente. 

 Hoje em dia, a expressão "toca do coelho" é comumente usada para se referir a um processo que começa de forma simples, mas acaba se ramificando e se 

 tornando mais complicado, como em uma jornada de exploração, descoberta ou 

 mistério. 



Minha adição:  

Um filme muito famoso, Matrix, inspirando no livro de cultura cyberpunk 

chamado Neucromancer, ilustra muito bem quando Neo busca por Trinity, e ela 

manda seguir o coelho, claro, até a toca. 

Ali começa a descoberta que o mundo gigantesco da internet, ambiente da 

temática “hacker” do filme sobre vivermos uma simulação para manter nossas 

mentes ativas, regendo nosso corpo, que alimenta máquinas que usam nosso 

calor como fonte de energia, o que faria bastante sentido se houvesse tal 

tecnologia, pois ao longo da vida, o corpo humano pode produzir 240 btus de 

calor em estado “idle”, tranquilo no caso, e até 800 em atividade intensa de 

exercícios físicos. Em outras medidas, agora elétricas, isso vai de 80 pra 280 

watts. É muita coisa considerando por dia. Em 70 anos a 240 btus por exemplo, 

são 14 milhões de btus. Em watts, considerando 80, idle, em 70 anos seriam 

quase 43 milhões de watts. E você aí achando sua airfryer de 1500 watts ou o 

chuveiro de 5000w potente né? Toca do coelho, lembra? As coisas são mais 

profundas do que os olhos podem ver. 

Curiosidades a parte, voltando ao tema principal, Neo anda cada vez mais fundo 

na toca do coelho depois que resolve passar pela entrada. E a pedofilia é 

exatamente assim, se posso deixar este alerta ao caro leitor. 

No capítulo “Definição política” teremos alguns apontamentos sobre pessoas 

tentarem dividir a pedofilia em crime e algo que seja aceitável pela sociedade, 

chamando isso de amor, doença, desordem, e tantos outros meios que sempre dão 

voltas para chegar no mesmo lugar, diminuir o repúdio aos pedófilos. E com base 

nisso e no conceito da toca do coelho, devemos sempre ficar atento as 

entrelinhas, conforme explicado no capítulo. Faça um teste por exemplo e 

pesquise no Google “new your times pedophilia a disorder not a crime”  e veja o 

nome da autora. Agora pegue o nome da autora e pesquise sobre ela, que 

aparentemente não tem nada demais em sua posição, que visa proteger 

transtornados de tratamento diferente de criminosos, diferença esta que será 

explicada no capítulo “Definição clínica” logo a seguir. Mas ao pesquisar o nome 

da autora do texto no jornal, vemos que ela é eugenista e abortista, de esquerda, 

militante contra o conservadorismo e cristianismo. 

Este tipo de pesquisa, se começar a fazer com tudo o que envolve a pedofilia, te mostrará alguns padrões que se repetem. Por isso eu afirmo sem medo, depois de 

tantos anos estudando, com o privilégio de dar minha contribuição ao combate 

desta aberração através de consultoria a agentes de segurança pública que 

montaram um grupo de estudos e vigilância comunitária (Vizinho Solidário) a 

respeito da pedofilia, e agora depois de ter observado esses padrões com as 

leituras mais atentas e minuciosas, repito o alerta da toca do coelho. 

Outro alerta é que o mundo não se importa tanto quanto parece. Falam que é 

horrível, que são contra, que é um absurdo, meu Deus! Mas deixam o filho 

assistir desenhos animados que tem menções indiretas a uma sexualidade precoce 

e envolvimento com personagens mais adultos, claro, pelas entrelinhas, como 

explicado no capítulo “Definição política.” Pagam serviços de empresas 

aparecem como patrocinadores de marchas e eventos que colocam crianças 

sentadas no colo de adultos seminus ou até mesmo nus, apenas com maquiagem, 

e chamam isso de inclusão. Não, as pessoas no fundo não se importam. 

Se você decidir pesquisar as conexões, as pessoas que fazem parte, seus nomes e 

sobrenomes, as empresas envolvidas, os políticos e ongs envolvidos, é um 

caminho sem fim, como de novo eu faço questão de citar, parece que quanto mais 

você entra na toca do coelho, mais fundo ela fica. 

























Onde e como esta crença surgiu? 



Ninguém sabe ao certo quando e onde movimento surgiu, mas em pouco tempo 

por volta dos anos 2000 surgiu a primeira imagem que circulou no mundo inteiro, 

esta usada na capa. 

Variáveis da mensagem materializadas em logos, camisas, patchs e mais 

materiais com desenhos contextualizados de país pra país rapidamente 

começaram a surgir em todo o mundo. 

Os conteúdos que se espalham rapidamente pela internet geralmente são 

impulsionados por emoções fortes, como humor, surpresa, raiva ou empatia. 

Memes, vídeos virais, notícias sensacionalistas e desafios online são exemplos 

clássicos desse fenômeno. A velocidade com que essas informações se propagam 

é facilitada por plataformas de compartilhamento como redes sociais, onde o 

algoritmo favorece o engajamento. Contudo, essa disseminação veloz também 

levanta questões sobre a precisão das informações e a propagação de 

desinformação. O apelo imediato e a facilidade de acesso fazem com que 

conteúdos se tornem virais, especialmente quando emoções de revolta , nojo, 

raiva e simpatia são produzidos e engatilhados. 

As redes sociais começaram a ganhar força mundialmente no início dos anos 

2000, mas o grande crescimento e popularização ocorreram de maneira mais 

intensa entre 2004 e 2010. Algumas datas chave nesse processo incluem: 

•  2003: MySpace foi uma das redes sociais mais populares dos anos 2000. 

Ele permitia aos usuários criar perfis personalizados, adicionar músicas, 

fotos e vídeos, e fazer conexões com amigos. MySpace também se tornou 

um importante espaço para músicos e artistas independentes. Com a 

chegada do Orkut e Facebook, o Myspace caiu em desuso e se habilitou 

hoje a atender apenas artistas. 

•  2004: Orkut: Criado pelo engenheiro do Google, Orkut foi uma das redes 

sociais mais populares no Brasil e na Índia. Ele oferecia uma interface 

simples para conectar amigos, interagir em comunidades temáticas e 

trocar recados. A plataforma teve grande sucesso, especialmente no Brasil, 

mas sofreu com a falta de inovação e com a concorrência crescente do 

Facebook. O Orkut foi encerrado em 2014, após ser superado pelo 

Facebook e outras redes sociais. 

•  2004: O lançamento do Facebook, inicialmente restrito a estudantes 

universitários, mas logo se expandindo para o público geral. Esse foi um 

marco, pois o Facebook se tornou uma das plataformas mais influentes e 

estabeleceu um modelo de rede social global. 

•  2005: O YouTube  foi fundado, permitindo que as pessoas 

compartilhassem vídeos facilmente. Isso impulsionou a criação de 

conteúdo audiovisual e teve um impacto profundo na comunicação e no 

entretenimento. 

•  2006: O Twitter surgiu, popularizando a ideia de comunicação rápida e 

em tempo real, com a famosa limitação de 140 caracteres (depois 

ampliada para 280). O Twitter se tornou uma plataforma essencial para 

discussões públicas de forma rápida e viral devido sua mecânica de 

poucas palavras. 

•  2007-2008: O Instagram e outras plataformas começaram a surgir, mas o 

Instagram só teve grande sucesso quando foi adquirido pelo Facebook em 

2012. O Instagram, com sua ênfase em imagens e vídeos curtos, se 

consolidou como uma das redes mais influentes. 

•  2010 em diante: A popularidade das redes sociais continuou a crescer, 

com Snapchat (2011), TikTok (2016), e outras plataformas emergindo e 

oferecendo novas formas de interação social, principalmente entre as 

gerações mais jovens. 

A partir de 2010, com a ascensão dos smartphones e da internet móvel, o uso das 

redes sociais se espalhou ainda mais rapidamente. Essas plataformas passaram a 

ser integradas no cotidiano das pessoas, transformando a maneira como elas se 

comunicam, consomem conteúdo, fazem negócios e até participam de 

movimentos sociais. 

Portanto, as redes sociais ganharam força global a partir da primeira metade dos 

anos 2000, mas foi na década de 2010 que elas realmente se consolidaram como 

parte fundamental da vida digital e da comunicação global. 

A internet é frequentemente descrita como um "lugar livre" por várias razões, 

embora essa liberdade seja relativa e fica submetida as crenças e leis de grupos 

sociais e regiões e até vários outros fatores. Se eu pudesse relacionar os 

principais fatores que tornam a internet um ambiente livre, eu usaria esses:  


1. Acesso fácil à informação 

A internet facilitou o acesso à informação, permitindo que qualquer pessoa com 

conexão possa aprender, pesquisar e compartilhar arquivos e opiniões sobre 

praticamente qualquer assunto. Isso é muito diferente de épocas anteriores, 

quando o acesso à informação era limitado a bibliotecas, escolas ou meios de 

comunicação tradicionais controlados por um número restrito de entidades, além 

da dificuldade e custo de tempo e dinheiro para a locomoção até esses lugares. 

Imagine só nos anos 50 o esforço que seria necessário para um morador do 

interior ler um livro raro. Na biblioteca de sua igreja ou vizinhança não teria, 

provavelmente, mas nos grandes centros urbanos das capitais teriam boas 

chances de ter, isso se já não soubesse que tinha. Este morador então deveria 

viajar pelos seus 25km, 50km, 100km para estudar aquele tema. Hoje ele baixa 

ou compra o PDF na internet sem sair de casa. 


2. Ausência de barreiras físicas 

Exatamente pelo fator acima, este segundo eu menciono sem medo de errar, pois 

uma vez acessando conteúdos e arquivos de todos os quatro cantos do mundo, a 

internet conectou pessoas de diferentes países, culturas e contextos sociais, 

permitindo que se comunicassem e interagissem sem fronteiras e viagens físicas, 

assim como seus respectivos custos. Isso possibilitou a criação de comunidades 

virtuais e globais onde são criados movimentos e informações podem circular 

livremente. 
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